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A REVOLUÇÃO FRANCESA
1 -  População da França na época da Revolução Francesa


Dos 25 milhões de habitantes da França, 5 milhões viviam na cidade e 20 milhões, no campo.

2 - Divisão social da população


Clero ou 1°. Estado : 120.000 pessoas


Nobreza ou 2° Estado: 350.000 pessoas


Povo ou 3° Estado: 24.500.000 pessoas


Vejamos agora mais de perto outros dados


1° Estado - Era constituído por 120.000 membros do clero da França.


O clero apresentava a seguinte divisão:


Alto clero: bispos e abades.


Baixo clero: padres e vigários


O clero não pagava impostos.


2° Estado - Era formado pelos 350.000 membros da nobreza.


A nobreza apresentava a seguinte divisão:


Nobreza palaciana: ocupava cargos públicos.


Nobreza provincial: proprietária de terras.


Nobreza de toga: burgueses enriquecidos que haviam comprado o título.


A nobreza não pagava impostos

3° Estado - Era  constituído pelo povo em geral, num total de 24.500.000 pessoas. Os elementos do 3° Estado dividiam-se em:


Alta burguesia: banqueiros, grandes empresários.


Média burguesia: médicos, professores, advogados.


Pequena burguesia: artesãos, lojistas.


Povo: aprendizes, operários, empregados.


Servos: rurais, e camponeses livres.


Os membros do 3° Estado pagavam os impostos e as contribuições feudais ao rei, ao clero e à nobreza.


Como ficou claro, quem pagava os impostos era o 3° Estado. Os membros do clero e da nobreza eram sustentados pelo povo.


Esses e outros privilégios da nobreza e do clero revoltavam a burguesia, que queria participar da vida política do país.


Na Inglaterra, o poder político já havia passado para as mãos da burguesia, por ocasião da Revolução Gloriosa de 1688. Mas na França, ela ainda encontrava barreiras para as suas ambições.


O controle das atividades econômicas ainda estava nas mãos do Estado, devido ao predomínio do mercantilismo. A burguesia queria a eliminação das taxas  alfandegárias e a destruição dos monopólios , que lhe causavam grandes prejuízos comerciais.


O que a burguesia queria era a liberdade econômica, isto é, liberdade para negociar com quem quisesse e de empregar o capital nas atividades que lhe parecessem mais favoráveis.


Além das pressões da burguesia, as dificuldades econômicas atingiam todos os setores do país: gastos enormes do governo para manter o luxo da corte e para financiar as guerras; comércio externo deficitário e a concorrência dos produtos ingleses, prejudicando a produção das fábricas francesas.


O encarecimento dos gêneros alimentícios provocara tumultos populares.


As idéias liberais e democráticas de Voltaire, Rousseau e Montesquieu fermentavam no meio da burguesia, favorecendo a agitação política.


Não podendo mais controlar a situação, o rei Luís XVI convocou os Estados Gerais, uma assembléia na qual estariam representados os três Estados.

Fases da Revolução Francesa:


1° fase: A Assembléia Nacional Constituinte * (1789 - 1791)


Os seguintes fatos marcaram a 1ª fase da Revolução Francesa:

1 - convocação dos Estados Gerais pelo rei Luís XVI;

2 - desacordo quanto ao sistema de votação na Assembléia; o clero  e a nobreza queriam manter o voto por categoria social e o 3.° Estado pretendia impor a votação individual;

3 - proclamação, pelo 3.° Estado, da Assembléia Nacional Constituinte, com o objetivo de elaborar uma Constituição para a França;

4 - paralelamente aos trabalhos da Assembléia, os camponeses começaram a atacar as propriedades dos nobres, queimando os registros das obrigações que tinham para com eles;

5 - no dia 14 de julho de 1789, a população de Paris tomou de assalto a Bastilha, prisão do Estado absolutista;

6 - principais realizações da Assembléia Constituinte;

· abolição dos privilégios da nobreza e do clero;

· elaboração da Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão, cujos princípios de liberdade, igualdade e fraternidade se inspiravam nas idéias do Iluminismo;

· elaboração da Constituição Civil do Clero, criando uma Igreja francesa, desligada da Igreja de Roma;

· promulgação da Constituição de 1791, que estabeleceu uma Monarquia Constitucional para a França.

2ª fase: A Assembléia Legislativa (1791 - 1792)


Fatos da 2ª fase:


1 - as disputas que os diversos grupos políticos tratavam entre si e a atuação de líderes como Danton, Robespierre e Marat prejudicavam os trabalhos da Assembléia Legislativa;


2 - Luís XVI pediu auxílio à Áustria; por esse motivo, foi acusado de traidor pelo povo; a população de Paris sublevou-se; o rei tentou fugir para a Alemanha, mas foi preso e levado de volta a Paris.

3ª fase: A Convenção * Nacional (1792 - 1795) 


Fatos da 3ª fase:

1 - a Assembléia da Convenção proclamou a República e condenou Luís XVI e Maria Antonieta (rainha) à morte na guilhotina, sendo executados no dia 21 de janeiro de 1793;

2 - formaram-se três grandes grupos políticos dentro da Convenção: os girondinos, representantes da burguesia e interessados em deter a revolução, a fim de evitar a desorganização das atividades econômicas; os jacobinos ou montanheses, dispostos a levar adiante a revolução; e os da planície, que votavam ora com um ora com outro grupo;

3 - a execução de Luís XVI provocou a formação da primeira coligação * de regimes monarquistas (Inglaterra, Áustria, Prússia e Rússia) contra a França.

4 - a Convenção foi dominada pelos jacobinos, que implantaram o Terror, para eliminar os inimigos da revolução; milhares de opositores foram guilhotinados; o próprio Danton, por se opor às execuções indiscriminadas, foi condenador; o líder da fase do Terror foi Robespierre;

5 - as realizações da Convenção foram: abolição da escravidão nas colônias; abolição da prisão por dívidas; tabelamento dos preços; divisão das grandes propriedades; adoção do sistema métrico decimal e de normas para o desenvolvimento da educação;

6 - Robespierre levou longe demais a violência revolucionária; não contando mais com o apoio das massas de Paris, cujos líderes mandara eliminar, ele mesmo e seus partidários acabaram presos pelos girondinos e imediatamente guilhotinados; chegava ao fim a fase do Terror.

4ª fase: O Diretório * (1795 - 1799)


Fatos da 4ª fase:

1 - a liderança da revolução voltou para as mãos da burguesia, que elaborou a Constituição de 1795, estabelecendo o Diretório, onde o poder executivo seria exercido por cinco diretores;

2 - o Diretório procurou eliminar os revolucionários radicais, bem como os monarquistas, relegando a plano secundário as reformas sociais;

3 - enquanto isso, o jovem general Napoleão Bonaparte tentava defender as fronteiras do país, ameaçadas pela segunda coligação (Inglaterra, Áustria, Nápoles, Turquia e Rússia) contra a França; ao conseguir uma paz honrosa com a Itália voltou como um herói nacional;

4 - os jacobinos ameaçaram retomar o governo, preocupando a burguesia;

5 - depois de uma campanha contra os ingleses no Egito, Napoleão voltou a Paris e, com o auxílio de alguns membros do Diretório, deu golpe de 18 Brumário * (9/11/1799) assumindo o poder e criando o Consulado; o governo de Napoleão iria consolidar o poder da burguesia.

O Governo de Napoleão


Depois de implantar o Consulado, uma espécie de ditadura que durou de 1799 a 1804, Napoleão criou o Império.


Realizou guerras de expansão anexado a Bélgica, criou o Reino da Itália, o Grão - Ducado de Varsóvia e o Reino da Vestfália.


Em 1806, Napoleão decretou o Bloqueio Continental contra a Inglaterra, para enfraquecer a economia inglesa. Por ser aliado da Inglaterra, Portugal foi invadido pelas tropas francesas, obrigando D. João VI a vir para o Brasil com toda a família real portuguesa, em 1808.


Em 1810, o império napoleônico se estendia sobre toda a Europa Ocidental. Mas, em 1812, a Rússia violou o bloqueio contra a Inglaterra. Napoleão declarou guerra à Rússia, venceu os exércitos do Czar e chegou até Moscou. Esta campanha, entretanto, marcou o início da derrocada de Napoleão. Vencidos pela fome, pelo frio e pelos cossacos, poucos soldados conseguiram chegar de volta à França.


Em seguida a França foi invadida e Napoleão, obrigado a abdicar. Exilado na Ilha de Elba (perto da Itália), fugiu em 1815 e retomou o poder durante 100 dias.


Derrotado em Walterloo (Bélgica), no mesmo ano, pelas tropas inglesas comandadas por Wellington, abdicou em favor de seu filho e tentou fugir, mas foi preso e enviado à Ilha de Santa Helena (costa da África), onde morreu em 1821. 


Napoleão deixou uma importante obra administrativa, que pode ser resumida nos seguintes pontos:

· centralização da política financeira * ;

· divisão administrativa da França em departamentos governados por prefeitos;

· estabelecimento de um sistema nacional de ensino, sob a direção da Universidade da França;

· sistematização das legislações civil e penal, com a elaboração do Código Civil (1810);

· celebração da  Concordata com o papa (1801), restaurado a união entre a igreja e o Estado francês.

Resultados da Revolução Francesa


Nenhum acontecimento da Época Moderna foi mais importante do que a Revolução Francesa. Por isso, ela é tomada como linha divisória entre a Idade Moderna e a Idade Contemporânea.


Os principais resultados da Revolução Francesa podem ser resumidos nos seguintes pontos:


1 - Além de provocar a queda da monarquia absoluta na França, contribuiu para a colaboração de Cartas Constitucionais * na maioria dos países europeus.


2 - consolidou os princípios liberais e os ideais contidos na Declaração dos Direitos do Homem e do cidadão, que foram incorporados à Constituição de outras nações.


3 - Influenciou os movimentos de independência nas colônias da América, já incentivados pelo exemplo das treze colônias inglesas (atual Estados Unidos), que haviam declarado sua independência em 1776.


4 - O próprio governo de Napoleão foi resultado da Revolução Francesa, visto que, com sua obra administrativa, consolidou as conquistas da burguesia.

O Congresso de Viena

Durante os 15 anos em que esteve no poder, Napoleão modificou profundamente o mapa político da Europa. Por isso, uma vez derrotado, os governantes de vários países europeus trataram de restaurar* a situação existente antes de Napoleão. 


Com este objetivo reuniu-se, em 1814, o Congresso de Viena. O organizador das atividades do Congresso foi o chanceler austríaco Metternich.


O verdadeiro objetivo dos representantes reunidos em Viena não era apenas recompor o mapa político da Europa. Eles queriam também impor uma barreira às reformas consolidadas pela Revolução Francesa e que davam origem a movimentos semelhantes na Europa e na América.


Por isso, o Congresso de Viena desenvolveu uma política de reação * cujos objetivos eram:

a)  manter ou restaurar as monarquias absolutas e suas famílias dinásticas;

b)  deter os movimentos de independência na América;

c)  deter os movimentos nacionalistas que surgiram na Europa, com divulgação das idéias liberais e democráticas;

d)  deter qualquer outro movimento que ameaçasse perturbar a paz da Europa, como a Revolução Francesa.


Durante o Congresso, o czar Alexandre I da Rússia idealizou a Santa Aliança, para servir de instrumento de repressão contra as tentativas de derrubada das monarquias absolutistas da Europa. De fato, as tropas da Santa Aliança intervieram em quase todos os países onde houve movimentação liberal.


A partir de 1830, a política de Metternich começou a enfraquecer-se. Revoluções liberais atingiram quase todas as monarquias absolutas e o nacionalismo libertou novos países, como a Grécia, a Sérvia, a Bulgária e a Romênia, que estavam subjugados pela Turquia. A Bélgica separou-se da Holanda; a Noruega, da Suécia; a Alemanha e a Itália unificaram-se politicamente.

ENRIQUEÇA SEUS CONHECIMENTOS

1 - A Independência dos Estados Unidos

As 13 colônias da América haviam conquistado um grande desenvolvimento econômico e cultural. O crescimento do comércio com as Antilha, a África, e Espanha e Portugal levou a Inglaterra a adotar medidas para consolidar seu domínio sobre as colônias.


As principais medidas do governo inglês neste sentido foram:

· Lei do Açúcar (1764): mandava cobrar uma taxa sobre o melaço * que não viesse das Antilhas Britânicas.

· Lei do Selo (1765): exigia a selagem de documentos legais, contratos, jornais etc.

· Lei do Aquartelamento (1765): segundo esta lei, os colonos da América deviam alojar e fornecer alimentação às tropas inglesas.

· Lei do Chá (1773): entregava o monopólio do comércio do chá à Companhia das Índias Orientais. Os colonos organizaram uma reação contra esta lei: no porto de Boston, comerciantes disfarçados de índios destruíram 300 caixas de chá que estavam nos barcos.

· Leis Intoleráveis (1774): os ingleses interditaram o porto de Boston até o pagamento dos prejuízos e obrigaram os colonos a alojar os soldados ingleses enviados para a ocupação da cidade.


Em 1774 reuniu-se o Primeiro Congresso Continental de Filadélfia, que pediu ao rei e ao Parlamento inglês e a revogação das Leis Intoleráveis.


O Segundo Congresso Continental de Filadélfia, reunido no ano seguinte, nomeou George Washington comandante das forças americanas. Thomas Jefferson foi encarregado de redigir a Declaração da Independência, proclamada em 1776.


A guerra contra os ingleses foi marcada pelos seguintes acontecimentos:

a)  tomada do forte de Ticonderoga pelos colonos, em 1775;

b)  vitória de Washington em Saratoga, em 1777, e apoio da França e da Espanha;

c)  o marquês de La Fayette (Francês) parte para a América em auxílio do movimento da Independência;

d)  derrota dos ingleses em Yorktown, em 1781;

e)  no Tratado de Versalhes, em 1783, a Inglaterra reconheceu a independência dos Estados Unidos.


Em 1787 foi promulgada a primeira Constituição do novo país. O primeiro presidente da República foi George Washington.

2 - A Independência das Colônias Espanholas da América

A Independência dos Estados Unidos e as idéias da Revolução Francesa exerceram grande influência nas Colônias Espanholas da América.


No início do século XIX, existiam na América Espanhola diversas universidades, como as de Lima, México, Guatemala e São Domingos, onde eram divulgadas e debatidas as idéias dos iluministas e as obras dos filósofos franceses. Foi nesses centros que fermentaram as doutrinas da independência.


As lutas pela independência foram assinaladas pelos seguintes fatos:

a)  após invadir a Espanha (1808), Napoleão colocou no trono espanhol seu irmão José Bonaparte. A substituição do rei não foi aceita nas colônias.

b)  no Vice Reino na Nova Espanhola (México), surgiram as primeiras tentativas de independência: 

1811: o padre Hidalgo tentou, inutilmente, proclamar a independência no México.

1820: o general Iturbide proclamou a independência e assumiu o título de Imperador.

1823: o México tornou-se uma República Federativa.

c)  Na América Central, Cuba, São Salvador, São Domingos e Haiti também se tornaram independentes na mesma época.

d)  no Vice Reino de Nova Granada, a independência deu origem a três países:

Venezuela, cuja libertação do domínio espanhol foi obra de Francisco Miranda e Simon Bolivar.

Colômbia, inicialmente unida a Venezuela, foi declarada autônoma a partir de 1829.

Equador, libertado por Simon Bolivar e Sucre.

e)  Do Vice Reinado no Perú também surgiram três países:

Chile, libertado por O’Higgins e San Martin.

Perú, libertado por San Martin.

Bolívia, separado do Perú em 1825. 

f)  No Vice Reinado no Prata surgiram mais três países:

Argentina, libertada por San Martin, teve independência proclamada pelo Progresso de Tucuman, em 1816.

Paraguai: Tornou-se independente em 1811.

Uruguai, invadido pelo Brasil em 1816, tornou-se independente em 1828.

3 - A Independência do Brasil

O Brasil proclamou sua independência em 1822. Ao contrário dos Estados Unidos e da maioria das colônias espanholas, porém, que adotaram a forma de governo republicano, a ex colônia de Portugal optou pelo regime da Monarquia Constitucional.

















